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Prólogo

			 

			Nikolai Eristov aguentara um passado complicado, ou melhor dizendo, tivera a certeza de que aguentara. Naquela manhã, no entanto, não bebeu a chávena do seu chá favorito depois de o mordomo lha servir, pois não sabia se conseguiria impedir a mão de tremer e decidira há muito tempo que não permitiria que outra pessoa vislumbrasse a sua fraqueza. Fora assim que conseguira sobreviver. 

			Uma vez servido o pequeno-almoço, o mordomo virou-se para sair do quarto principal do iate de luxo, mas Nikolai chamou-o para que voltasse.

			– Preciso que me faça uma coisa esta manhã.

			– Naturalmente.

			– Preciso de um fato novo.

			– Savile Row e Jermyn Street estão…

			– Não.

			O mordomo não entendera. Não queria que um dos alfaiates mais exclusivos de Londres fosse ao barco e ele também não queria ir vê-lo. 

			– Quero que vá a uma loja e me compre um fato. Sabe as minhas medidas. 

			– Sim, mas…

			Nikolai abanou a cabeça com uma certa impaciência. Não tinha de explicar ao seu mordomo o que estava a pensar. 

			– Quero que compre um fato cinzento-escuro, uma camisa e uma gravata que possa usar num casamento religioso. Ah, também precisarei de uns sapatos. 

			– Quer que lhe compre roupa prêt-à-porter? – perguntou o mordomo, para ter a certeza.

			Fazia bem em perguntar, pois Nikolai era alto, de costas largas e vestia-se com o máximo esmero. A roupa que usava era dos estilistas mais exclusivos, que estavam desejosos de o ver com a sua roupa, para o caso de ser fotografado com um dos seus modelos. Porque o mandava a uma loja quando o seu roupeiro estava cheio do melhor e mais exclusivo? 

			– Sim – confirmou Nikolai. – Além disso, preciso que vá depressa. O casamento é às duas. 

			Então, disse-lhe o preço aproximado e viu que o mordomo, que costumava ser imperturbável, pestanejava. Ao fim e ao cabo, a garrafa de champanhe que retirara, vazia, da mesa de cabeceira naquela manhã, custara muito pouco menos do que a quantia que referira. Além disso, Nikolai gastava milhares de libras em champanhe e, para ele, era um orçamento insignificante. 

			– Não me tinha apercebido de que já tinha chegado esse momento e tão cedo!

			O mordomo fez uma pequena piada e, como era primavera, Nikolai sorriu ligeiramente. 

			Todos os anos, durante alguns meses, Nikolai abandonava a sua vida luxuosa a bordo de um iate de luxo e entrava num barco para trabalhar no Atlântico. Voltara há pouco tempo. Lá, usava roupas grossas e um gorro de pele. Durante o resto do tempo, dava bom uso ao seu dinheiro. Era rico, triunfara em muitas iniciativas e tivera a certeza de que os fantasmas do passado estavam enterrados há muito tempo. Ninguém poderia ter adivinhado as suas origens miseráveis nem o medo e a vergonha que o mantinham acordado à noite num charco de suor frio. 

			– Tenho de comprar um presente de casamento? – perguntou o mordomo.

			– Não. 

			Nikolai não pegou na chávena de chá até o mordomo, bastante perturbado, se ir embora para levar as suas instruções a cabo. Fizera bem em esperar que se fosse embora porque, efetivamente, a mão tremeu enquanto pensava em como enfrentar aquele dia complicado que o fazia pensar em como a vida fora difícil. 

			Nesse momento, a sua vida era agradável e lutara muito para que fosse assim. Lutara contra as adversidades e resistira a ser mais um dado nas estatísticas. Em vez de ter permitido que o seu abusador o devastasse, lutara não só para sobreviver, mas para prosperar. Em vez de se ter perdido na bebida ou nas drogas para mitigar a dor do passado, enfrentara-a. Lutara contra ela.

			Naquele momento, tinha uma frota de iate de luxo, era convidado para todos os acontecimentos mais exclusivos e uma festa no seu iate era o acontecimento mais desejado. 

			Tinha tudo graças a Yuri, que fora o seu mentor e o seu salvador. Precisava muito do seu conselho nesse momento… Yuri fora a única pessoa que conhecera o seu passado.

			– Beris druzhno ne budet gruzno – dissera Yuri. 

			Era um ditado russo que queria dizer que, se partilhasse um fardo, pesava menos. Ele só lhe dissera a verdade para que não avisasse as autoridades, que o teriam devolvido ao detsky dom, o orfanato de onde fugira, e Yuri tivera razão, sentira-se mais leve ao partilhar o fardo. 

			No entanto, Yuri não estava ali e ele tivera de encontrar a melhor maneira de enfrentar aquele dia. Queria ver o casamento do amigo, mas não queria que o vissem. Se Sev o visse, perguntar-lhe-ia porque fugira sem lhe dizer nada e não queria falar disso. Decidira que o seu passado não podia manchar o seu presente. Iria ao casamento sem ninguém reparar nele e ir-se-ia embora como chegara. Não tinha nada a dizer e não tinha de revelar nenhum segredo. 

			Sentiu uma certa pressão no peito quando quase pôde ouvir Yuri a argumentar a sua maneira de enfrentar o assunto. Yuri diria que, se se escondesse, se ficasse no fundo da igreja, estaria a seguir o caminho mais fácil e isso era impróprio dele. 

			Levantou-se, atravessou a suíte e olhou para Canary Wharf, onde atracara na noite anterior. O vidro impedia que vissem o que se passava lá dentro, uma medida necessária, pois a imprensa adoraria conseguir imagens dos ricos e famosos e de tudo o que se passava dentro do seu iate. Olhou para as famílias e casais que tiravam fotografias da atração que era a sua casa. Estava habituado. O seu iate chamava-se Svoboda, «liberdade» em russo, e atraía multidões onde quer que atracasse, sobretudo, quando o seu carro estava lá dentro. A imagem da rampa a abrir-se e dele a sair enquanto o conduzia era impressionante. O habitual era que estivesse atracado num ambiente mais deslumbrante, como o sul de França e o Golfo Pérsico. Fora para ali, navegando pelo Golfo de Aqaba, quando soubera do casamento de Sev e Naomi. Estava na cama, não conseguia dormir e pensara em acordar a loira que tinha ao lado como costumava fazer, mas, em vez disso, levantara-se, fora para a coberta e abrira o computador portátil à luz das estrelas. Como fazia muitas vezes, rebuscara notícias sobre os amigos do detsky dom e lera a última notícia sobre Sev.

			 

			O Sevastyan Derzhavin, o perito em segurança cibernética, com residência em Nova Iorque, foi visto em Londres com um olho arroxeado e um corte bastante considerável. Estava acompanhado por Naomi Johnson, a secretária, que tinha um anel de noivado com um diamante preto enorme.

			 

			A fotografia que ilustrava a notícia mostrava Sev e Naomi, que andavam de mão dada pela rua. Apesar do aspeto da sua cara, Sev parecia feliz… E merecia ser. Quando eram crianças, Sev fora o mais parecido com um familiar que tivera. 

			No orfanato, tinham sido quatro rapazes morenos, de pele branca e olhos cinzentos que tinham desafiado os empregados. Tinham nascido sem nenhuma esperança, mas todos tinham tido sonhos. Ao princípio, tinham sonhado com ser escolhidos por uma família. No entanto, nunca os tinham escolhido e tinham-lhes explicado com toda a crueldade porquê. A pele branca, que não ficava cor-de-rosa, e o cabelo moreno significavam que era muito mais difícil adotá-los do que se fossem loiros com os olhos azuis. 

			Mesmo assim, tinham sonhado.

			Daniil e Roman, os gémeos, tinham a certeza de que seriam pugilistas famosos. Sev era inteligente e chegaria longe e ele, embora não soubessem quem eram os pais, tinha a certeza de que o pai fora marinheiro. O seu amor pelo mar brotara nele muito antes de o ver. 

			No entanto, os sonhos tinham morrido depressa no detsky dom. 

			Daniil fora escolhido quando tinha doze anos e fora-se embora com uma família inglesa. Roman, o irmão gémeo idêntico, tornara-se ainda mais indisciplinado e tinham-no levado para a ala de segurança. 

			Aos catorze anos, Sev começara a destacar-se e tinham-no levado para uma turma diferente com a esperança de que conseguisse uma bolsa para uma escola de prestígio. Sev e ele ainda apanhavam o mesmo autocarro e dormiam no mesmo quarto, mas ele, sem o amigo, começara a tirar piores notas e um professor que ele detestava começara a aproximar-se. 

			– Nikolai, porque começaste a tirar piores notas?

			Ele encolhera os ombros. Não gostava daquele professor que o retinha sempre, o que significava que perdia o autocarro e tinha de voltar a pé. 

			– O Sev ajudava-te? – perguntara o professor.

			– Nyet! – Abanara a cabeça. – Posso ir? Se não, perderei o autocarro. 

			Estava frio e nevava e o seu casaco não era bom. 

			– Temos de falar – declarara o professor. – A candidatura do teu amigo para uma bolsa ficaria prejudicada se tivesse de escrever que te ajudou a copiar.

			– Não o fez.

			O professor tirou o impresso de um exame de matemática que ele fizera há alguns meses e pediu-lhe que escrevesse as respostas. 

			– Conseguiste fazê-lo há dois meses, porque não consegues fazê-lo agora?

			– Não sei.

			– Podias prejudicar muito o teu amigo…

			Ele olhara para os números e rezara para encontrar uma resposta. Naturalmente, Sev ajudara-o, mas não lhes parecera um problema, era apenas um amigo que ajudava o outro. No entanto, naquele momento, podia ser um problema. 

			– O Sevastyan fazia-te os exercícios? – perguntara o professor, levantando uma mão.

			Ele pensara que ia dar-lhe um soco na cabeça, mas pusera-lhe a mão no ombro.

			– Nyet – insistira, tentando afastar a mão do ombro sem conseguir. 

			– Vá lá, Nikolai – insistira o professor, sentando-se numa cadeira ao seu lado. – Como posso ajudar-vos se não me disseres a verdade?

			– Ele não me fez os exercícios. 

			– Então, devias conseguir fazê-los.

			No entanto, não conseguia. Então, ouviu uma buzinadela do autocarro e soube que estava a ir-se embora. 

			– Eu levo-te de carro – oferecera-se o professor, embora ele preferisse ir a pé. – Quanto ao Sevastyan e à ajuda dele…

			– Não copiávamos – repetira ele, para que o amigo não perdesse a bolsa. – O Sev só me ensinou…

			– Não faz mal – interrompera o professor, com delicadeza, e embora não tivesse entendido aquele tom, o coração acelerara de medo. – Pode ficar entre nós, ninguém tem de se envolver.

			Olhara fixamente para as contas e, então, sentira uma mão na coxa.

			– Pois não…? – perguntara o professor.

			Ele não respondera.

			 

			 

			O mordomo voltou pontualmente e conseguiu não arquear uma sobrancelha quando viu a mesa que Nikolai derrubara ao recordar o que acontecera há tanto tempo. O mordomo limitou-se a dar-lhe a roupa que comprara e engomara. 

			Foi tomar banho e decidiu não se barbear. Vestiu a camisa branca e pôs a gravata cinzenta que o mordomo escolhera. O fato escuro ficava muito melhor do que esperara. Sentia tanta tristeza pelo seu amigo perdido que se sentia como se estivesse a vestir-se para um enterro, mas, mesmo assim, desejava ver Sev feliz. Pôs os óculos de sol e decidiu que não os tiraria até ao último momento, quando entrasse na igreja. Queria chegar e ir-se embora sem ninguém se aperceber e, em vez de dar o espetáculo de descarregar o seu carro, desembarcou a pé, percorreu o cais e mandou parar um táxi. O condutor falou do calor que se sentia, apesar de estarem em maio, mas ele não respondeu. Quando chegaram à igreja e o taxista se virou para receber, ele abanou a cabeça. 

			– Espere dois minutos – pediu, num sotaque russo muito forte. 

			Os dois minutos transformaram-se em dez, mas o taxista não disse nada devido à quantia de dinheiro que tinham acabado de lhe dar. Nikolai ficou a olhar para os convidados que se amontoavam nas escadas da igreja e ganhou forças para entrar. Havia jornalistas e a polícia mantinha a multidão do outro lado da rua. Supôs que Sev já estava lá dentro, pois não conseguia ver o amigo entre a multidão. Sev fora introvertido, gostava mais de livros e de computadores do que de pessoas, mas havia muitas pessoas a celebrar o seu casamento, entre outros, ele. 

			Observou uma mulher alta e esbelta com um cabelo ruivo que saía de um carro de luxo. Ria-se enquanto conversava e ajudava uma mulher muito grávida a sair do carro. Soube que era Libby, a esposa de Daniil, pelos artigos que lera quando procurava os amigos. Então, Daniil também estaria lá. 

			As duas mulheres subiram as escadas e entraram na igreja. Ele ouviu os sinos enquanto todos começavam a entrar.

			– Mais dois minutos – repetiu ao taxista. 

			Encontrar-se com o passado estava a ser tão complicado como imaginara. Sev perguntara-lhe porque chorava na noite em que fugira. Ele não pudera responder então e também não podia fazê-lo naquele momento. Não queria ver o desconforto refletido nos olhos de alguém enquanto revelava o passado sórdido. 

			Saiu do táxi e entrou na igreja quando se aproximava o carro da noiva. Com um pouco de sorte, ninguém o teria visto. Se Yuri estivesse vivo, diria que estava a esconder-se e que devia enfrentar a situação, mas, daquela vez, não queria conselhos sábios e não precisava de falar do passado e reviver a vergonha.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			– Rachel, simplesmente, não entendo.

			Libby estava atónita porque Rachel, depois de uma digressão pelo Pacífico Sul, deixara a companhia de dança. As duas mulheres tinham dançado na mesma companhia e tinham sido companheiras de apartamento até há pouco tempo. Libby também se retirara no ano anterior, mesmo antes de conhecer Daniil. A verdade era que se vira obrigada a tomar essa decisão e Rachel conseguia recordar como lhe custara deixar a profissão que tanto amava. Tinham falado muitas vezes sobre isso. 

			Rachel tomara a decisão sozinha. 

			Eram amigas, mas muito diferentes. Libby não escondia os seus sentimentos, enquanto Rachel trancara os seus a sete chaves e enterrara-os sob uma camada de cimento há muito tempo. Não deixava que entrassem no seu coração. Conversava, mas era quase sempre sobre a outra pessoa. Também seduzia e saía com homens, mas era sempre com as suas condições. Sempre. 

			Estavam na suíte de Rachel num hotel luxuoso e preparava-se para ir a um casamento em Londres. Ela não conhecera realmente o casal feliz e estava ali, sobretudo, para ajudar Libby, pois Daniil era o padrinho e a amiga daria à luz em menos de uma semana. Tinham-lhe dado aquela suíte impressionante porque Daniil era o dono do hotel. Como estava nervosa por dar a notícia, embora estivesse disposta a estar contente pela amiga, tomou um longo banho de sais, com os rolos no cabelo. Não servira para acalmar os nervos que lhe oprimiam o peito. Estava sempre nervosa, embora o disfarçasse bem, mas, naquele momento, sentia-se como se tudo estivesse a chegar a um ponto crítico. 

			O banho não fizera um milagre e já estava a atrasar-se quando Libby chegara. Os preparativos ficaram parados quando, como quem não queria a coisa, lhe contara a notícia de que não ia voltar para a companhia de dança. 

			– Mas porquê? – perguntou Libby.

			– Ainda não tenho a certeza – reconheceu Rachel, enquanto tirava os rolos do cabelo ruivo. – Tenciono sabê-lo durante umas tardes longas e preguiçosas e umas manhãs na cama. 

			– Não entendo porque deixaste a companhia sem ter feito planos. Achava que estavas contente…

			– Estava contente e ainda estou. – Então, mudou de conversa quando tirou um vestido de veludo cor de laranja escuro da mala de viagem. – O que te parece?

			– É muito…

			Libby não acabou a frase quando Rachel vestiu um vestido muito apertado e franziu o sobrolho ao ver o ar de preocupação do rosto da amiga. 

			– Não podes entrar em trabalho de parto hoje – avisou Rachel. 

			– Eu sei. Não paro de mo repetir, mas acho que o bebé não me ouve. 

			– Achas que poderia acontecer?

			– Acho que poderia acontecer – reconheceu Libby. 

			– Ena! – exclamou Rachel, com um sorriso de orelha a orelha. – Que emocionante!

			– Não tem nada de emocionante! – Libby suspirou. – Este casamento é muito importante para o Daniil. O Sev é como família para ele. O Sev é a família dele. 

			– Tenho a certeza de que não acontecerá nada – tranquilizou-a Rachel, com a certeza de alguém que via muitas séries de médicos. – Os primeiros demoram séculos e, além disso, não rebentaram as águas. Imagina que acontece na igreja!

			– És muito tranquilizadora, Rachel! – Libby sorriu. – Vá lá, maquilha-te. Temos de ir. 

			– Faço-o no táxi…

			Então, Rachel lembrou-se de como Libby era rica e de que já não estavam nos velhos tempos. O motorista de Daniil ia levá-las à igreja. Calçou uns sapatos de salto de agulha, da mesma cor que o vestido, apanharam o elevador e saíram para a rua, onde o motorista as esperava. Uma vez sentada no carro exclusivo, abriu a mala e, habituada a maquilhar-se em ambientes muito menos luxuosos, começou a aplicar a maquilhagem na cara. 

			– Estás muito pálida – comentou Libby, antes de se lembrar. – Não almoçámos!

			Tinham estado demasiado ocupadas a falar!

			– Também não tomei o pequeno-almoço.

			Rachel tirou um bombom de chocolate do fundo da mala e continuou a maquilhar-se. As sardas desapareceram graças a uma base cosmética incrível que acabara de descobrir. As pestanas espessas e avermelhadas adquiriram uma cor preta sedosa que realçava o verde dos seus olhos. Pintou os lábios de cor de coral e olhou para os dentes no espelho de mão. Eram um pouco salientes e com uma separação no meio. 

			– Estou a pensar em usar um aparelho.

			– Porquê?

			– Porque sim. Vá lá, tens de me contar tudo imediatamente, perdi-me com todos esses russos. – Rachel estalou os dedos para que a informasse. – O noivo é o Sev, um amigo do Daniil do orfanato, não é?

			– Sim. Embora me parecesse mais atencioso não o chamar assim. 

			– Consigo ter tato!

			– Algumas vezes – concedeu Libby, com um sorriso.

			– Fala-me da noiva. 

			– Chama-se Naomi. Era a secretária dele em Nova Iorque, mas, na verdade, é de Londres. 

			– Como é?

			– Conheci-a há muito pouco tempo e ainda era a secretária dele. Nós estávamos de lua de mel. Ah, a Anya também estará lá. 

			– A Anya? 

			– A Tatiana.

			Libby disse-lhe o seu nome artístico e Rachel deixou escapar um grito de prazer. Anya também estivera no orfanato, mas como filha da cozinheira. Naquele momento, era a prima ballerina de uma companhia de dança russa que estava a representar O Pássaro de Fogo em Londres. Rachel vira-a da última vez que a companhia passara por ali, mas quisera voltar a vê-la antes de a peça deixar de ser representada, na semana seguinte, embora parecesse impossível. 

			– Achas que conseguirá arranjar-me um bilhete? – perguntou Rachel. – Estão esgotados. 

			– Provavelmente, conseguiria, mas não acho que o faça. A Anya não é muito… Simpática – avisou Libby. 

			– Bom, vale a pena tentar. E o outro?

			Rachel franziu o sobrolho, tentando lembrar-se do nome. Sabia, porque Libby lhe contara, que tinham sido quatro órfãos, mas custava-lhe lembrar-se dos nomes.

			– O Nikolai? – perguntou, finalmente.

			– Não – negou Libby, com uma careta por, provavelmente, ter cometido um erro. – O Nikolai é o que está morto. Suicidou-se quando tinha catorze anos. O seu professor abusava dele. 

			– Ah…

			Rachel limitou-se a responder laconicamente, mas viu, no espelho, que pestanejava ao ouvir o que acontecera a Nikolai. Efetivamente, havia coisas que não se comentavam, sobretudo, no dia de um casamento e com a amiga grávida e nervosa. Isso, nunca. 

			– Referes-te ao Roman – continuou Libby. – É o irmão gémeo do Daniil. Ele…

			Rachel olhou para ela quando Libby ficou em silêncio a meio da frase. 

			– Estás a ter outra? – perguntou Rachel, enquanto paravam à frente da igreja. 

			– Não. – Libby abanou a cabeça. – É possível – reconheceu, enquanto Rachel a ajudava a sair do carro. – Rachel, não permitas que faça uma cena. Não posso arruinar o casamento. 

			– Não te preocupes, vou tapar-te com o meu casaco ou uma coisa dessas. – Rachel sorriu. – Não acontecerá nada. 

			Os sinos estavam a repicar e os jornalistas estavam a tirar fotografias dos convidados enquanto entravam na igreja antiga e magnífica. Havia rosas brancas por todos lados e estavam a tocar o órgão. Rachel seguiu Libby até um dos primeiros bancos e ouvia-se um murmúrio, expectante. Rachel adorava casamentos e tinha a certeza de que aquele seria um dos bons. Virou-se e viu que uma mulher bonita e esbelta como um junco se sentava no banco atrás delas e tocava no ombro de Libby. 

			– Libby…

			– Alegro-me muito por te ver, Anya. – Libby sorriu. – Apresento-te a minha amiga Rachel. 

			– Anya! – exclamou Rachel.

			Soube que estava vermelha. Fora uma admiradora incondicional de Tatiana durante muitos anos e seguira a sua carreira muito de perto. 

			– Acho que te vi a dançar pelo menos dez vezes… – Rachel pensou por um instante. – Doze, para ser exata. 

			– A Rachel não está a exagerar – interveio Libby. – Ia ver-te sempre que passavas por Londres e ela não estava a dançar. 

			– Vi-te em Paris quando fazias o papel da Fada Lilás. Gostaria de te ver outra vez no Pássaro de Fogo…

			– Acaba na semana que vem – interrompeu Anya. 

			– Eu sei e não consegui bilhetes.

			Rachel deixou escapar um suspiro teatral com a esperança de que Anya salvasse uma colega. 

			– Estão todos vendidos há séculos. 

			Rachel, desdenhada por Anya, virou-se e olhou fixamente para a frente. Conseguia sentir que Libby tentava não se rir devido ao acolhimento frio de Anya e à sua negativa cortante a proporcionar-lhe bilhetes. 

			– Eu avisei – comentou Libby.

			– Efetivamente. – Rachel suspirou. 

			Enquanto esperavam que a noiva chegasse, Libby tentou falar do trabalho de Rachel ou da sua falta de trabalho. 

			– Sabes que tenho de encontrar uma professora a tempo parcial – comentou Libby –, mas estou sempre atenta…

			– Libby – interrompeu Rachel. – Não quero dar aulas.

			– Então, o que vais fazer?

			– Não tenho a certeza. 

			A mãe fizera-lhe a mesma pergunta na noite anterior e acrescentara que já a avisara de que poderia recorrer a qualquer coisa. Ela não dissera nada, mas cerrara os dentes. Tinha a certeza de que a mãe não se referia a outra profissão. Evie Cary recorria aos homens e todos tinham dinheiro. Certificava-se de que os homens com quem saía podiam proporcionar-lhe o estilo de vida a que se habituara. Tivera imensos namorados e amantes. Alguns tinham durado um fim de semana e, outros, alguns meses. Só um durara alguns anos e, por acaso, deixara-a duas semanas depois de ela sair de sua casa. 

			Deixou de pensar nessas lembranças sombrias e tentou concentrar-se no seu futuro. Ela não precisava de recorrer a algo ou a alguém, queria recorrer à sua nova vida e o dinheiro não era um problema urgente a curto prazo. Trabalhara tanto que não conseguira gastar muito e queria parar um pouco para esclarecer coisas. Olhou para Libby e questionou-se se devia contar-lhe a sua ideia ou não. 

			– Estava a pensar em fazer um blogue.

			– Um blogue? – perguntou Libby. – Porquê?

			– Tanto faz. 

			Os bancos continuaram a encher-se, mas mais os da direita do que os da esquerda e Rachel apercebeu-se de que como o noivo era órfão… Libby voltou a rir-se devido ao ar de abatimento da amiga. 

			– Achavas que estaria cheio de russos sensuais – comentou Rachel, com um suspiro.

			– Bom, ainda resta o André.

			– Não. – Rachel abanou a cabeça quando Libby mencionou o seu… Amigo íntimo e colega. – Não te contei? Conheceu alguém e é uma relação séria.

			– A sério?

			– Sim. Vão casar-se dentro de algumas semanas.

			– Porque não me contaste? – perguntou Libby.

			– É muito recente.

			– Será um casamento que evitarás…

			Rachel não comentou nada e também não disse a Libby que não podia evitar esse casamento. Olhou para o programa do casamento e tentou não pensar em André. 

			– Com quem vai casar-se? – continuou Libby.

			Ela desejou que Libby tivesse uma contração, que chegasse a noiva ou que acontecesse alguma coisa para não ter de responder. Não queria falar daquilo. Havia algo mais. A família Cary estava cheia de segredos. 

			– Rachel… – insistiu Libby. 

			Então, graças a Deus, houve um momento de agitação entre as pessoas e Daniil disse alguma coisa a Sev em russo e num tom de espanto. Ela pensou que a noiva chegara e virou-se. 

			Caramba… Um homem tão bonito como aquele deveria ter sabido que não conseguiria entrar na igreja e passar despercebido. Era alto e tinha o cabelo moreno, ondulado e um pouco comprido. As cabeças viraram-se e causou uma certa agitação só por entrar. 

			– Quem é? – perguntou a Libby, num tom rouco. 

			– Não sei – admitiu Libby. – Poderia ser…

			Libby não acabou a frase, franziu o sobrolho e olhou para o altar. Rachel fez o mesmo. 

			Daniil estava atónito e Sev, o noivo, que estivera a olhar fixamente para a frente, virou-se por indicação de Daniil. Os seus rostos refletiam um espanto evidente e, quebrando o protocolo, os dois homens percorreram o corredor em direção àquele desconhecido impressionante. Todos se tinham levantado para o ver melhor. Rachel estava em bicos de pés e tentava entender o que se passava.

			– O que se passa?

			A única pessoa que não estava a prestar atenção era Libby.

			– Estou a ter outra contração – lamentou-se, agarrada ao banco. 

			– Estão muito distanciadas – afirmou Rachel, num tom autoritário, para tranquilizar a amiga.

			Libby, como todos os dançarinos, preocupava-se muito com o seu corpo e isso significava que cada sarda era cancro, cada contração quando estava grávida era um parto… Caramba! Estava a começar a ficar nervosa, embora não tencionasse contar a Libby.

			– A noiva acabou de chegar – comentou Rachel, enquanto Libby respirava fundo por causa das dores. 

			Presumiu que, com Naomi ali, o casamento recuperaria o seu curso normal, mas não, o noivo estava a apresentar aquele convidado misterioso à noiva. Pareceu-lhe fascinante e uma forma muito especial de começar o casamento, sobretudo, porque a noiva e o noivo estavam a dar um beijo apaixonado, mas no lado errado da igreja. 

			– O Sev está a divertir-se com a noiva e acho…

			Rachel ficou em silêncio porque Daniil trouxera aquele desconhecido maravilhoso para se sentar com elas. Era tão alto e largo que Libby teve de se afastar para o deixar passar, pois queria ficar no extremo do banco, para o caso de ter de sair a correr. Rachel fez o mesmo e sentiu o cheiro do seu perfume com notas de madeira enquanto se sentava ao lado dela. Pensou que tinha de ser Roman… Mas não podia ser. Era alto e moreno, mas não se parecia com Daniil, que era o irmão gémeo idêntico de Roman. Efetivamente, não conseguia descobrir.

			– Libby… – murmurou Daniil, enquanto o padre pedia que o noivo soltasse a noiva para que pudessem começar o casamento. – Apresento-te o Nikolai. Vai sentar-se com vocês. 

			Rachel pensou que as coisas estavam a complicar-se. 

			– Não deixem que se vá embora – acrescentou Daniil.

			Rachel teve de conter um sorriso. Seria um prazer não o perder de vista. 

			Todos se levantaram enquanto Sev e Naomi avançavam de mão dada pelo corredor. Ela franziu o sobrolho enquanto tentava entender. Olhou para o homem que tinha ao lado. Tinha o cabelo escuro e ondulado e uns olhos cinzentos aveludados… E não se alterou com a sua curiosidade. Além disso, Libby voltava a ter razão, ela podia ser indiscreta algumas vezes.
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